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de Brasília 
O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso afirmou, na últi-
ma sexta-feira, que não cogita 
de promover nenhuma baixa 
na taxa de juros no momento. 
"Eu não vou abrir mão desta 
política de juros. Em todo o 
mundo, a taxa de juros é usada 
para controlar a demanda", 
disse o presidente, durante 
uma audiência com a nova di-
reção da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj), em que 
Fernando Henrique comentou 
o posicionamento da imprensa 
diante de certos temas. 

Fernando Henrique afir-
mou que urna das razões 
principais para o fracasso de 
diversos planos de estabiliza-
ção, como o Plano Cruzado, 
por exemplo, foi a falta de 
uma política de juros altos. 
"Eu tenho coragem de fazer 
isso. Não adianta virem gritar 
a,olui na porta do palácio por-
que eu não tenho medo de 
grito, não vou mudar", disse. 

O presidente acrescentou 
ainda que no Plano Plurianual 
de Investimentos encaminha- 

, do ao Congresso neste mês já 
projeta um crescimento anual 
do PTB de 5% justamente 

/porque existe a previsão de 

que a expansão da demanda 
não se exacerbará, permitin-
do que este seja um cresci 
mento sustentado. 

Na visão do presidente, 
além de a imprensa não com-
preender a necessidade de 
uma política de juros altos, 
eia também noticia uma re-
cessão e um desemprego que 
não existeM, "Não há reces-
são. Os jornalistas tomam os 
fatos isoladamente e não per-
cebem o contexto. Como um 
país que cresce 5,7% ao ano, 
como mostrou recentemente 
o IPEA, pode estat'-em reces-
são?", perguntou o presiden-
te. Não considerou, contudo, 
os efeitos que causa na pro-
dução e no emprego sair de 
um supererescimento de al-
go entre 8% e 1 .0% nos pri-
meiros meses deste ano para 
contê-lo em apenas 5%, 

Fernando Henrique disse 
que de, fato é verdade que 
houve o fechamento de 90 
mil vagas na indústria brasi-
leira no último ano, "mas se 
esqueeem de colácar que foi 
aberto o mesmo número de 
vagas no setor de serviços, ou 
seja, houve uma reestrutura-
ção da economia que a im-
prensa não compreende". 

O presidente também co- 

montou que se considera in-
justiçado quando rotulam a 
política de seu governo como 
"neoliberar'. "O que é ser 
neoliberal? É favorecer a pre-
dominância do mercado com 
a redução do Estado. O que 
estamos fazendo é a rearticu-
lação do Estado." 

A principal crítica do-  pre-
sidente foi feita ao serviço 
das agências eletrônicas dos 
grandes jornais. "Eu fico bo-
bo quando vejo a mídia im-
pressa tentando concorrer 
com a mídia eletrônica fazen-
do fofoca, mandando flash a 
toda hora, sem analise do 
contexto", afirmou. 

Durante a audiência, ò no-
vo presidente da Fenaj, Amé-
rico Antunes, fez alguns pedi-
dos específicos da entidade. 
Ele quer que Fernando Henri-
que faça pressão sobre o pre-
sidente do Congresso Nacio-
nal, senador José Sarncy 
(PMDB-MA), para que este 
instale o Conselho de Comu-
nicação Social, um órgão con-
sultivo sobre a regulamenta-
ção e outorga de concessões 
na área de mídia eletrônica, 
que teritta participação de tra-
balhadores e empresários do 
setor. Fernando Henrique 
concordou com o pedido. 


